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CASLOS MACHADO 

OEsperanto 
v 

Deve se instaüar no dia 
14 deste, no Rio o primeiro 
Congresso Brasileiro do Es-
peranto. 

E' natural que as vistas 
de todos os esperantistas 
estejam voltadas para essa 
importante reunião que vem 
dar extraordinário impulso 
á propaganda que ora se faz 
em nosso paiz. E* natural 
que dessa conferência saiam 
as sementes de numerosos 
grupos, que, pelo interior, 
hão de toruar conhecida a 
bella língua de Zamenhôf. 

Alem desse interesse dire 
cio para a propaganda, que 
fazem os esperantistas e que, 
em verdade, está tão bem 
encaminhada, observamos 
u m outro interesse, u m a 
outra utilidade, que apezar 
de não ser directa, não é, 
por isso, menos vantajosa. 

Pelo contrario, si o primei­
ro interesse na reunião dessa 
Conferência, a propaganda, 
interesse directo, affecta qua-
si só aos esperantistas brasi­
leiros, á cuja força de von­
tade e firme iniciativa deve­
mos a realisação dessa im­
portante assemolea, o outro 
interesse, o indirecto, affecta 
o Brasil inteiro: esse interes­
se, que classificamos de indi­
recto e que dissemos ser 
aindamais importante é pro­
var ao mundo que e m nosso 
paiz existe a vida intellec-
tual. 

O Congresso do Esperam 
to vem firmar ainda mais o 

bom conceito, de que esta­
mos começando a gosar e m 
face do mundo civilisado : 
vem dizer ás outras nações 
que o Brasil não é o paiz dos 
bugres, vem dizer que 
o nosso paiz colloca-se no 
posto que lhe pertence entre 
as nações que influem na 
vida dos povos. 

U m paiz que tem cidades 
grandes, primorosas e mo­
dernas como Rio e S. Paulo; 
que tem mais de 20 milhões 
de habitantes e mais de 20 
mil kilometros de estradas 
de ferro; que tem numero­
sas cidades do interior illu-
minadas á luz electrica; que 
tem todos os confortos e exi­
gências da moderna civilisa-
ção; que tem u m a litteratura 
exclusivamente sua; que tem 
diplomatas de universal no­
meada, como Rio Branco e 
Nabuco e que manda á Con­
ferência da Paz u m a das 
maiores intellectualidadesho-
diernas, Ruy Rarbosa; este 
paiz já tem importância, já 
pode oecupar lugar saliente 
no concerto das nações. 

E agora maia ainda sobre-
sáe esse progresso, esse de­
senvolvimento material e in-
tellectual com a reunião do 
Congresso do Esperanto, por­
que mostra ao estrangeiro, 
que, acompanhando a evo­
lução do mundo, nada nos 
escapa do que fazem e do 
que estudam as outras na­
ções. 

Quando ellas, já prepara-
pela disseminação do ensino 
da lingua internacional au­
xiliar, adoptarem-na official-
mente, não; precisarão nos 
mandarem mestres, porque 
também nós já estaremos a 
seu lado. 

Assim, como em todas as 
inno vações, procuramos 
actualmente acompanhar e 
disputar o primeiro lugar 
aos paizes civilisados, tam­
bém no Esperanto não deve­
mos ficar na rectaguarda. 

Sempre para a frente—é a 
palavra de ordem a que de­
vemos obedecer como bons 
patriotas,amantes deste que­
rido Brasil. 

* 
* * 

Agora, collocando-nos den­
tro do paiz, também nós, 
ytuanos, não devemos per-
mittir que, outras localidades 
nos passem adiante. 

Ytú,a legendária Terra da 
Convenção tem suas glorias 
passadas; tem seu nome his­
tórico, pelo qual devemos ze­
lar; temos também, por isso 
mesmo, obrigações a cum­
prir. A fundação de u m 
Grupo Esperantista impõe-
se aos intellectuaes de Ytú. 

Já. temos alguns compa­
nheiros para essa creacão; a 
primeira reunião effectuar-
se-á no próximo domingo, 
em nossa modesta sala de 
rédacção. 

No próximo numero, pu­
blicaremos a convocação, 
assignada pelos creadores 
desse Grupo para o qual des­
de já acceitamos adhesões. 

(continuaremos) 

UEIJOS especiaes na 
O AS A DUDU 

..SANTA C A S A _ 
Sob a presidência do irmão 

proredor, José de Paula Leite 
de Barros e com a presença dos 
srs. Adolpho Bauer, thesoureiro; 
José Rodrigues de Arruda, se­
cretario; coronéis Joaquim vic-
torino de Toledo e Lourenço Xa­
vier de Almeida Bueno, capitão 
Porcino de Camargo Couto, Ma­
noel de Paula Leite de Barros e 
Antônio Augusto de Almeida, 
reuniu-se sexta feira ás 4,30 da 
tarde, a mesa administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia. 
Ficou resolvido ser adjniüjdo-

um capellão. com a gxajjfkacãp 
mensal <lo_.100ilK)0̂ .teiido_Ji_iir. 
provedor offerèciilo a quantia. 
fie mil francos para as 
uespezas que se fizerem com a 
vinda 3eúrasacej Franca. 
A próxima reunião ficou de­

terminada para o dia 28 de 
Setembro. 
Para a respectiva acta publi­

cada na seeção competente, cha-
mamoo a attenção dos leitores. 
No próximo numero diremos 

alguma cousa sobre esse utilis-
sirrro estabelecimento/w"** 
-T\oces de figos, goiabas c man-
' gabas 

CASA Drnú 

PROFESSOR GALLET 

Consta que o estima­
do professor sr. Carlos 
Gallet, do Grupo esco­
lar desta cidade, vae ser 
nomeado director do 
Grupo de Ribeirão-Pre-
to. E* uma perda muito 
sensível para o nosso 
Grupo, ao mesmo tem­
po que ó uma valiosissi-
ma^cquisição para Ri­
beirão Preto; que o di­
gam os seus alumuos e 
os pães de seus alum-
nos, que dedicam verda­
deira amisade ao intelli-. 
gente, provecto e deli­
cado professor. 

Bonbons finos de fabricação es­
merada só na—CASA DTÍDÚ'— 

Sabemos que muito breve 
será construído o edificio pa­
ra Cadêa, com todas as com-
modidades e em Condições 
hygienicas. 
E' u m serviço de necessida-, 

de tãò urgente, que não te­
mos qualiíicatives para enca­
recer esse facto. 

Ainda o Convênio 
E' da seeção Diário do 

Tiio, do "Correio Paulistano" 
a seguinte nota, bastante ca­
racterística, sobre o Convênio 
de Taubaté e a acção do go­
verno paulista: 

«O sr. deputado José Be­
zerra apresentou ao projecto 
que autorizava o empréstimo 
de três milhões a S. Paulo 
u m a emenda autorizando a 
elevação da somma a empres­
tar de dois milhões, destina­
dos á protecção do assucar, 

A emenda tinha dois de­
feitos: era inopportuua e não 
dizia como essa protecção se 
faria. Creio, aliás, que o seu 
autor não tinha a esperança, 
nem talvez o propósito, de 
a ver approvada: quiz, ape­
nas, aproveitar a oceasião 
para lembrar que os produc-
tores de assucar .atravessam 
também u m a crise aguda e 
precisam de apoio. Os que 
não se cansam de annunciar 
que o processo sugerido no 
Convênio de Taubaté © apli­
cado heroicamente pelo go­
verno de S. Paulo deu re­
sultados funestos aos lavra­
dores hão de ficar de cara a 
banda ao vêr que, não obs­
tante isso, a lavoura de can-
na reclama protecção idênti­
ca c ao ver que ha quem 

conclua que, como ninguém 
pede para ser prejudicado, u 
verdade deve ser justamente 
o opposto ao que elles pro­
clamam. Este effeito moral 
teve-o sem duvida a emenda 
do sr. Bezerra, deputado per­
nambucano, que, aliás, já ha­
via sido, si m e não falha a 
memória, o uuicodesua ban­
cada a votar pela ̂ aprovação 
do Convênio. > 

— B A N C O D E C R E D I T O — 

—»AGRÍCOLA*— 

Na procuradoria Fiscal do 
Thesouro foi quinta feira la­
vrado e assignado o contra­
to entre o governo do Esta­
do, a Companhia de Fazen­
deiros de S. Paulo, represen­
tada pelo sr. dr»João Baptisfca 
Penteado; e os banqueiros da 
praça do Rio, srs. Carlos Wigg, 
representado pelo sr. Artjiur 
Gibbons,e Francisco Satami-
ni, para organisação do Ban­
co de Credito Agricola, auto-
I rizada pela lei n. 923, de 8 
!de agosto de 1904. **^_ 

O novo banco, cujocap 
será de dois milhões es 
linos ou 32 mil contos 
cambio de lõ diuheiros, p 
tara auxílios á lavoura,ia? 
do .adeantamentos sob 
prestimo hypotecario, dest 

B2GÃ2)Â3 
— « 3 4 » — 

Ao Gavião e ao Gaviãozinho 

Se não fosse talvez mácreação, 
Machado, eu te diria com franqnesa 
Que ultimamente tens, mas com lhanesa, 
Mostrado p'ra que vale o teu bicão. 

O bico teu abriste e com destresa 
Bicaste tanto e tanto, ó Gavião, 
Que peiso agora e diz-rne_jo coração 
Que o Gaviãozinho está que é uma b"llesa. 

O teu nome. Machado, é snggestivo. 
E's impiedoso, és mau. Tuas bicadas 
São mui cruéis, embora finas sejam. 

Se o celebre Bocage fosse vivo, 
Glosaria, em SextUhas bem torneadas, 
O mote—dois bicudos não se beijam. 

CHICUTÂ. 

Tu não sabes, Chicuta, o quanto vale 
meu bico a que cbamaste de bicão : 
Tu não sabes que elle é u m forte arpão ? 
p'ra fisgar u m mandy que muito fale ? 

E' fácil dar bicadas; eqüivale 
a ferroar u m mandy ou mandão, 
embora venha armado de ferrão 
e os olhos, de feroz, elle arregale! 

Com pena, pois, ficaste do filhinho, 
que ousou erguer. p Y o pae o seu biquinho ? 
e em vez delle, ficar aqui, desejas ? 

Não devias chamar-me impiedoso... 
Si em tomares bicadas, sentes* goso, 
a vontade te fiz. Que mais almejas ? 

GATIÃO 
NOTA—Quinta-feira reapparece o Gaviãosinho, 



R K P U S M C A 

tando warrants de armazéns 
geraes e realisando outras 
operações bancarias. 

A installação do importan­
te estabelecimento de credito 
dar-se-á dentro de três mezes, 
nesta capital, onde terá sua 
sede. A directoria do Banco 
de Credito Agricola compt*r-
se-á de três membros, sendo 
o cargo de presidente preen­
chido pornomeação do gover­
no do Estado 

O banco instalará agencias 
nas priucipaes cidades do in­
terior. 

Assignaram o contrato, 
além das partes organizadoras 
do novo estabelecimento, os 
srs. dr. Jorge Tibiriçá, presi­
dente do Estado; dr. Albu­
querque Lins, secretario da 
Fazenda; e dr. Eduardo Fon­
tes, primeiro procurador fis­
cal doThesouro. Serviram de 
testemunhas os srs. d rs. Si­
queira Campos e Getulio Mon­
teiro . 

Ora, que diabo, seu Manduca, 
pois você não ha de ver que 
mandei Erigir queijo, lá em casa, 
e pre_r')ii tudo na caçarola ? 

— H porque o queijo não pres­
tava seu Zéca. 
— Mas... onde é que'tem quei­

jo bòua ? é tudo batata só? 
— Olhe, seu Zéca; queijo bom, 

gordo, mineiro legitimo só do 
Bicu Io, no Café Ytuauo. 

Aquelle, sim, não pega na fri-
gideira, norque é b*io mesmo. 

MOVIMENTO FORENSE 
1.° drtwio^Escrivão Arthur 

Porto. 
O M. juiz de direito, por sen­

tença de hontem, julgou nullo 
o summario de culpa no proces­
so em que é autora a justiça e 
réo Sebastião Pereira, accusado 
c Jtno incurso nas penas do art. 
330, §'2.<> do Código Penal, de­
vendo ser instaurado novo pro­
cesso. 

— N a prestação de contas do 
coronel Antônio de Almeida Sam­
paio como curador do mterdicto 
Antônio de . dmeida Prado, o M. 
juiz mandou ouvir o curador 
geral. 

— N o executivo hypothecario 
que o meuor Sebastião da Silvei­
ra Arruda move a Zotico Rodri-
guez de Almeida e outros, o M, 
juiz mandou que se desentra 
nhasse o documento de fls. 609 
e o entregasse á parte, voltando 
os outos sellados e preparados. 

2°. Cartório—Escrivão dr. Ni-
canor centeado 
0 M. juiz julgou quebrada e 

extineta a fiança provisória pres­
tada pelo réo João Ribeiro, e 
em conseqüência inafiançável o 
crime por que está sendo pro-
eessado, em vista de ter sido 
revél ao respectivo summario. 

—Foi cumprida e esta em ter­
mos de devolver-ne a precató­
ria citatoria expedida, para este 
juizo, do da \.& Vara Civil de 
S. Paulo. 

—Foram remettidos ao Con­
tador para o calculo os autos de 
inventario dos bens da finada d. 
Anna de Paula Barroso. 

—Foi- requerido o arrolamento 
dos bens da finada d. Theolinda 
Rodrigues da Silveira, sendo no­
meado inventariante Joaquim da 
Silveira Leite. 

—Foi lançado, em audiência, 
do prazo para contestação, Cesa-
rio de Camargo, na acção ordi­
nária que lhe inovem Marinho, 
Bicudo & Comp. 
—Pelo inventariante do? bens 

dos finados Lourenço de Moraes 
Barros e sua mulher, foi assi­
gnado, em audiência, o prazo de 
& dias para ,'que os herdeiros e 
interessados ausentes digam so­
bre a forma da partilha propos­
ta pelo inventariante. 
—Está julgada por sentença a 

acção de reconhecimento movida 
pelo Dr. Octaviano Pereira Men­

des uontra Adolpbo .'; • raliães, 
tendo sido este condi- , ido to 
pagamento da quantia pe ii ... 
juros estipulados e custas. 

José Gaia, na acção ordiná­
ria que move contra o coronel 
Theophüo de Oliveira Camargo, 
não se conformando com a sen­
tença que absolveu o réo appel-
lou delia para a Câmara Civil do 
Tribunal de Justiça. 

CAM ARÃ MUNICIPAL 
Por falta de numero legal 

deixou de haver hontem a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal, tendo sido convo­
cada para hoje ao meio dia. 

MUSICA NO- JARDIM 
Tocará hoje á tarde no jar­

dim publico a corporação 
musical "30 de Outubro" sob 
a regência do professor José 
Victorio de Quadros, execu­
tando um variado program-
ma. 

"AVELA" 
o melbor alimento para as 
creanças. Casa Ditdú 

Chamamos a attenção dos 
leitores para os seguintes 
annuneios : avulso (annexo) 
do Café Ytuano, publicando 
a reduecão dos preços de 
café e a installação do moi­
nho para assucar, etc; an-
nuncio das afamadas machi-
nas Standard, vendidas por 
meio de Clubs; annuncio da 
lenha rachada do sr. Cam­
pos Netto; e do sr. Francisco 
Anselmo Coelho para o des-
cascador Coellio, de sua in­
venção. 

Quinta-feira, ás sete horas da 
noite, abateu, por cauia da chu­
va constante, a reservada exis­
tente no quintal do prédio, á 
Rua da Palma, onde reside o sr. 
Manoel de Toledo ; por felicida­
de ninguém ali estava na ocea-
siãa, sinão teríamos de registar 
algum desastre pessoal, pois 
uma cabra, que ali se agasalha-
ra, não teve tempo de fugir, pe­
recendo nos escombros da cazi-
nha e que afundaram na respe­
ctiva fossa. 
Este facto, que pode se repe­

tir com facilidade e com algum 
desastre pessoal, é u m vibranle 
grito contra a falta de exgottos. 

Conservas, sardinhas, vinagre 
e azeite. — C A R A . D U D U ' — 

Esteve nesta cidade e nos 
visitou osr. Wenceslau Paeta, 
esforçado representante da 
importante Fabrica.de Cerve­
ja "Júlio Stern' de Rio Cla-
re e que aqui veio promo­
ver o desenvlovimento do 
consumo dos produetos dessa 
fabrica, tendocontratado com 
o sr. Ataliba de Almeida To­
ledo para ser o depositário 
desse artigo uesta cidade. 

Consta-nos que no próxi­
m o anno reabrir-se-á, nesta 
cidade, o Grupo Escolar dr, 
Queiroz Telles. Ficamos as­
sim com dous grupos func-
cionando, e suppridas as 
necessidades do ensino pri­
mário a nossos filhos. 

Fazemos votos para que 
esse consta se converta em 
benéfica realidade. 

Por intermédio do snr.-
Evaristo Galvão, estabeleci­
do no Largo do Jardim, re­
cebemos dosr. coronel Antô­
nio de Almeida Sampaio 
três latas de café especial tor­
rado e moido em sua impor­

tante torrefação estabelecida 
na estação de Pimenta. Esta 
torrefacção tem todos os ap-
parelhos que pertenceram á 
Erripreza Industrial Ytuana. 
0 seu produeto é obtido de 
café do bairro do Pedregulho; 
é aromatico, saboroso e vem 
muito bem acondicionado em 
latas de kilo. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia 1.'—Lúcia, filha de 

Pasqual Bertolozi. U m a 
creança nascida mqrta, filha 
de Pasqual, Bertolozi. Nair, 
filha de Maria Luiza Pinto. 
Luiza, filha de Maria Luiza 
Pinto. José filho de Urania 
da Silva Dutra. 

Dia 2—Luiza, filha de 
João Leite de Camargo. 

Dia 4—José, filho de Igna-
cio Isidoro de Souza. Waldo-
miro, filho de Renedicto Leis. 

Dia 5—Ida, filha de José 
Gasperazzo. Benedicto, filho 
de Malvina de Almeida. Izau-
ra, filha de Francisco Hono-
rato. 

Dia 6—Sebastião e Virgi-
iia, (gêmeos) filhos de Caeta­
no Alves Alexandre. Jose-
phina, filha de José Manoel 
dos Santos. Adelia filha de 
Vicente Vechi. 
. Ohitos 
Dia 30 de Junho—João, 

2 annos, filho de Jacintho 
Moreira (sitio) 

Dia 1/ de Julho—Joanna, 
de 8 dias, filha de Formigo 
Primo (sitio) U m feto, filho 
de Pasqual Bertelozzi, (sitio) 
Luiza, filha de Maria Luiza 
Pinto. 

Dia 3—Maria Virtude, 40 
annos, viuva. (Santa Casa). 
Augusto Antônio Mesino 24 
annos, solteiro. Lúcia, 4 dias 
filha de Pasqual Bertolozzi. 

Dia 4—Luiz Pernambuco, 
de 35 annos, solteiro,cidade. 
Benedicto, momentos de vida 
filho de Malvina de Almeida. 

Dia 6—Maria, de 2. annos 
filha de João Firmino de Ca­
margo, (cidade.) 

Casamentos 
Dia 6—Humberto Boni 

Giovanni com d. Reggin.a 
Zauoni. 

Do snr. Luiz Bicudo, propríe" 
tario do conhecido Café Ytuano> 
á rua Direita, 53, recebemos 
uma remessa de assucar moido 
no moinho que esse senhor aca­
ba de assentar em seu estabele­
cimento. E' uma machina aper­
feiçoada, que o snr. L. Bicudo 
mandou vir da America do Nor­
te; o produeto obtido é especial, 
finiHsimo, de uma alvura extraor 
dinaria; confunde-se oom o me­
lhor assucar refi nado. 

Fez annos hontem o menino 
[saias, (ilbodoHr. Godofretlo Car­
neiro, que aproveitou a oceasião 
parr offerecer u m jantar aos po­
bres, promessa que havia feito 
por oceasião da grave enfermi­
dade de seu filbo. 
A' noite houve animado 

familiar que se prolongou até 
hora adiantada. 
Ao joven anniversariante apre­

sentamos nossas felicitações. 

Por noticias recebidas da 
Itália, sabemos ter chegado 
á R o m a o sr. Curzio Aluisi, 
ex-proprietario de uma fabri­
ca de cerveja nesta cidade. 

ncana 
roroso 
um meu: 

Fructas da Estação 

— C A S A DUDIT'— 

Sabemos que o actor Santos 
Silvavcom o grupo ' de artis­
tas desligados da Companhia 
Santos, virá definitivamente 
dar três espetáculos no Salto, 
no Salão Verdi, quinta feira 
próxima, sabbadoe domingo. 
Serão representadas'as peças: 
A Louca, Os 500 Contos e O 
Leão dos Mares. 

Fazem parte do grupo os 
conhecidos artistas: 

Ismenia dos Santos, Julia 
dos Santos, Armando Duval, 
J. Tavares, Santos Silva e 
outros, cujos nomes garan­
tem pleno suecesso, 

DESA^TUTE~MORTE 
Ante-hontem,!ás 5,50 da tarde 

no Salto, na fabrica de tecidos 
Fortuna da Sociedade Italo-Ame-

houve um desastre hor-
devido a,imprudência'de 
íino. Foi o caso que o 

dito menino que é filho do sr. 
Miguel Celestino, de 'nacionali­
dade italiana, subindo no eleva' 
dor, imprudentemente collocou-
se em posição tal que ficou es­
magado de encontro á trave su­
perior, saltando os miolos para 
todos os lados. 

O horrível desastre foi dolo-
rasamente sentido por todo o 
pessoal operário e superior das 
fabricas. 
O corpo ficou depositado na 

fabrica, de onde sahiu o enterro 
hontem ás 9,30 da manhã, sendo 
acompanhado por mais de seis-
centos operários e pelas duas 
bandas de musica Grêmio Mu­
sical Saltense e Giusepjpe Verdi. 

A-J duas fabricas da Sociedade, 
por determinação superior, dei­
xaram de funecionar hontem até 
o meio dia, só trabalhando des­
sa hora para a tarde, por moti­
vo do pagamento. Assim mesmo 
todo o pessoal deu esse meio 
dia de trabalho em beneficio da 
família da infeliz victima. 
As despezas do enterramento 

correram todas por conta da 
Sociedade ítalo-Americana. 

ÃTRÃÇT 
Luiz Olympio da Assumpção, 

abaixo assignado declara a esta 
praça bem como a de São Paulo 
que nesta data comprou do snr. 
Bento de Camargo Barros, o ar­
mazém de seccos e molhados si' 
to á rua da Palma n. 40, livre e 
desembaraçado de qualquer ônus 
ou outra responsabilidade. 

Ytü, 5 de Julho de 1907 
Luiz Olympio da Aaaumpçao. 
Concordo 

Bento de Camargo Barros. 

Commodidade e conforto 
só na Casa Dudá 

— S A N T A _ C A S A — 

Acta da reunifto da mesa 
administrativa da S.ta Casa 
de'Misericórdia. 

Aos cinco dias do me z de 
Julho de mil novecentos e 
sete, nesta cidade de Ytú, 
Consistorio da S.ta Casa de 
Misericórdia, reunida a mesa 
administrativa, por se acha­
rem presentes ò Provedor Dr, 
José de Paula Leite de Bar­
ros, Adolpho Bauer, Thesou-
reiro, José Rodrigues de Ar­
ruda, Secretario, e os irmão$ 
de mesa Lourenço Xavier de 
Almeida Bueno, Joaquim 
Victorino de Toledo^ Antônio 
Augusto de Almeida, Porcino 
de Camargo Couto e Manoel 
de Paula Leite de Barros, foi 
pelo irmão Provedor declara­
do aberta a sessão. Pela me­
sa foi deliberado que se con­
tratasse u m padre para cape­
lão da Casa, vencendo este o 
ordenado de cem mil reis 
mensaes. Pelo irmão Prove­
dor foi dito que concorreria 
com mil francos para a pas­
sagem do capellão> que será 
csutratado e m França. Pelo 
irmão Provedor foi ainda de­
clarado que, por impossibili­
dade de comparecer pessoal­
mente á reunião da Compa­
nhia Mogyana,convocada pa­
ra hontem, em Campinas, 
deu procuração a fim de ser 
a casa representada em a dita 
reunião. Nada mais havendo 
a tratar, a mesa designou o 
dia 2 8 de Setembro para ter 
togara reunião seguinte, e a 
irmão provedor levantou a 
sessão. 

E u José Rodrigues de Ar­
ruda, Secretario, lavrei a pre­
sente acta que vai assinada 
pelos mesarios presentes. 

José de Paula Leite de Barros 
Adolpho Bauer 
Joaquim Victorino deToledò 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno. 

Antônio Augusto de Almeida 
Porcino de Camargo Couto 
Maoel de Paula Leite da Bar­
ros 

José Rodrigues de Arruda 

AGENCIA DO CORREIO 
O movimento da agencia do correio desta cidade duran­

te o mez de Junho p. findo, foi o seguinte: 

RECEITA 

Venda de sellos, sobre cartas e etc. 
Sello de taxa 
Prêmio de vales 
Imposto de sello e sobre vencimentos 
Emissão de vales 
Supprimento para pagar vales 
Idem aluguel de casa mez de Maio 

Rs. 
DESPEZA 

Pagamento a empregados 
Idem de aluguel de casa do mez de Maio 
Idem de vales 
Saldo recolhido a Thezouraria 

1:712$490 
24$ò*10 
4i»$550 

ns$oio 
3:f>32$950 
1:020$000 

80$000 
6:637$610 

1:417$500 
80$000 

4:360$860 
77í)$2õ0 

Rs. ITIMVSUI 

A PRAÇA 
Frediano Martini, abaixo 

assignado, declara ter vendi­
do livre e desembaraçada 
de qualquer compromisso a 
sua padaria situada a rua do 
Commercio n. 78, desta cida­
de, sob a denominação de 
' 'PADARIA MINERVA'' aos 

senhores João Feltre e José 
Petri; conforme escriptura 
hoje assignada.' 

Ytú, 1 de Julho de 1907-

Frediano Martini. 
Concordamos : 

João Feltre. 
José Petrt. 

Experimentem a Manteiga—vEfiDO—a melhor de todas as marcas de manteiga nacional—A' yenda no CAFÉ' YTUANO 
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Kiosque 
Vende-se um botequim 

bem afreguezado, eom instal­
lação de luz electrica pró­
ximo a Estaçáo £oiocabana 
• fortemente construído de 
loadeira. 
O proprietário faz esta 

tenda porque deseja retirar-
$e. O preço è baratissimo. 
Para informações eom a 

proprietária. 
Theresa Gonzaleâ. 

A 

EDITAES 
ÊOLLECTORIA MUNICIPAL 

O Collector das rendas Mu-
íiicipaes, abaixo assignado, 
faz publico que, nesta repar­
tição está se recebendo á boc-
ôa do cofre o imposto de a-
gua em domicilio correspon­
dente ao 2.° trimestre, que 
findou-se a 30 do mez 
próximo passado. 

E, para que chegue ao co­
nhecimento de todos,expede-
êe o presente edital para ser 
publicado pela imprensa. 

Colletoria Municipal de 
Ytú, em 1 de Julho de 1908 
O Collector Municipal 

Alberto Macedo 

Imposto de **Industria e 

Profissões'9 do 2.° se­

mestre 
De ordem do cidadão inten­
dente de Obras Publicas 
e Finanças da Gamara Mu­
nicipal de Ytú, etc. 
Faço t»aber a todos os in­

teressados que nos dias úteis 
de 1\ a 31 de Julho próxi­
mo futuro, se íarà na Colle-
ctoria Municipal,i boeca do 
cofre o recebimento do im­
posto sobre "Industrias e 

FrefissõW correspondente 
ao 2/ semestre da exercício 
corrente, como armazéns, lo­
jas de fazendas, confeitarias, 
padarias, machinas d» bene­
ficiar café( typograpbias, 
olarias, fabricas de cerveja, 
idem de ciganos, idem de 
charutos, idem de massas 
alimentícias, hotéis, officinas 
diversas e outras constantes 
das Posturas. 
Terminado esse prazo, OB 

impostos «erao arrecadados 
com a multa de 20"'/- de 
accordo çom a lei em vigor. 
E, para que ninguém alie-
gue ignorância, lavrei o pre­
sente para conhecimento dos 
interessados. 

Ytú, 25 de Junho de 1907 

P. Primo. 
Secretario da Gamara 

SABÃO £OJ& isã&y&St 

IMPOSTO D'AGUA 
De ordem do cidadAo in­

tendente de Obras Publicas 
e Finanças da Câmara Mu­
nicipal de Ytú, ete. taco 
saber para conhecimento dos 
interessados que até o dia 
20 de Julho próximo futuro, 
se procederá á cobrança do 
imposto de torneiras d'agua, 
correspondente ao 2." tri­
mestre do exercício corren­
te, e que rindo aquelle pra­
zo, serão cortadas as mes­
mas sem distineção de pes­
soa alguma, a todos os de­
vedores que estiverem era 
atrazo de 2 trimestres sobre 
o imposto referido. 

E, para que ninguém ul-
legue ignorância, faço este 
par* ser publicado pe­
la imprensa. 

Ytú, 18 d»/unho de 1907 
Franciseo da Silva Machado 
arrecadador Municipal inte­
rino. 

Lenha rachada 
Aviso á minha numerosa freguezia que tenho 

Sempre, em deposito, á rua do Gomuiercio. n 151, 

grande quantidade de lenha rachada, da melhor 
qualidade. 

Preço; cada metro, posto na porta do freguez-5<f000 

e* ampos STetto. 

OS LAVRADORES 
MARAVILHOSA INVENÇÃO 

0 DESCASCiDOH DE CIFE' < COELHO > I* 0 REI DOS DESCiSCiDOSES 

O abaixo assignado, mechanico, residente era Itú, 
acaba de expor á venda em suas officinas, á rua de 
Santa Rita ns. 68-A e 70, um novo apparelho para o 
beneficio de café— O Besçascador Coelho, a maravilha do 
aeculo X X / 

Este apparelho com pouca força motriz produz 300 
arrobas de café" díariamente,sem quebrar' ura grao.Occupa 
espaço insignificante e o seu mechanismo é facílimo. 

Dá experiência aos lavradores que queiram adquiril-o. 
Bncarrega-se de assentamentos de machinas. 

Para qualquer informaçAo ou negocio o abaixo assi­
gnado está ao dispor dos srs. lavradores* em suas offici­
nas nesta praça. 

Jtü, 21 de Junho de 1907. 

Francisco Anselmo Coeiho 

Querem conservar a roupa, fozel-a durar, lavai'a bem, mas limpai'?» 
mesmo bem ? Exijam sempre as marcas : JMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVflKA E GARIBALDÍ 

DA FABMCJL ÜSFIAO PAULISTA 
maior de S. Paulo 

A que mais produz no Estado. 
Única que 

A que mais 
A que fabrica o melhor sabão 

é inTejada ! ! 

s vapor 

vende 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubrítícaçâo e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 

— riua da (Quitanda, 3 — S. cramto— 
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.̂ALFAIATARIA •s 
L. ' 

IgO&ELLÍ & DELL'GSSd 

MISORELLI» 

/. O* proprietários desta já bem conhecida Alfaiataria, communi^ t^, 

a v ' 

Vc 
cam ao respeitável publico que do dia 1" de Julho em deante ficí 

a direcção da casa soba exclusiva gerencia do sócio sr- Pedro 

DelPQsso GARANTINDO T O D A A P O N T U A L I D A D E NA 

^ EXECUÇÃO DAS K N J O M M E N D A S -
"*- Outrosim avisamos ao respeitável publico, que desde já, acha»* 

^ 5 se aberta a 2a Cooperativa de um terno de casem ira de superior 

/.qualidade, pagando cada sócio, que assignar um numero, 3$ooo 

<^Ú por semana. U »ocío que for premiado na ultima semana terá di~ 

•̂reito a dois ternos de casemira conforme o nosso regulamento 

JMUA 2 

&> 

Misorelli * Dell'Osso $& 
•*> ,****'*>-»> i******»-̂ , <*JJ1*r"''** j**"5̂ *7*fc v ^ r T " * ^ t^J^^t í"*!'jtrj*» 

-4> *'$'-• '-**' *$*' *-K '4> já* *3P 

-A-lt-o 
Ao Mercadmho Saltense 
d8 CAETANO LIBERATOÍlE&Fo 

RUA 7 DE ^SETEMBRO—SALTO 

•Os proprietários desta já conhecida e acreditada 
casa tem o prazer de communicar aos seus frê uezes e 
ao publico em geral, que receberam, importado directa-
mente da Itália, um grande Bortim*>hto do afamado vinho 
CERASUOLÜ e ÓLEO D E OLIVA puro e garantido, 
ficando sujeitos a qualquer analyse chimica* 

Uma 

car­
roça, 

nova, grande, de tombar, com­

pletamente arreiada,podendo 

ser oocupnda com boZea. 

Preço 200$000. Para ver 
e tratar com— 

Augusto AveZino da Silva 

Rua de Sorocaba, portfto n.14 

— YTU' — 

Gerveja Florida 

A melhor do mercado 
é fabricada por 

V. MESGHINI & COLP 

Central 
O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa freguezia que 

se acha definitivamente a testa do seu estabelecimento. Fornece pensão a pre­

ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 

qualquer hora. Recebe encoi. uondas para festas, podendo servir com toda 

a pontualidade e capricho. 

JPRGEDE ALMEIDA 
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O 

DAS AFAMADAS MACHINAS DE COSTUKA 

As melhores do mundo !!! 

Pd 
« < 

CD 

O orgulho de todas as Senhoras !!! 

V- MENGHINI & C* 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 

jj mais bebidas. Limpesa absoluta em todas as 
fabricações. Rua de Santa Rita n. 94 

m 
<è 

9& 

$** 

L O 

As machinas são a ompanhadas de luxuoso estojo para confecção 
de lindos trabalhos: 

VEJAM AS VANTAGENS DOSPROSPECTOS 
Para nformacões dirigir-se a : 

cnestam só alçuns números P 
ARA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

GEÇVEJA PRETfl 
de V. MENGHINI & GOMP. 

— <3rX*ObXl.'CÍO OJteífcOifcrfil », " V E I ^ D ^ . 
Vende-se uma exeellente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada, da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem a8 seguin­
tes b^mfeítorias : 3 bons casas de moradia; li mil pes de 
Café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frutíferas (jaboficabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e atmndan es— 
A colheita an')ual de café tem dado 'd media de mil arrobas: 
a producção de abacaxis teem sido de SOO MIL, 4u« lem 
produzido annualmente vinte e três ontos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais em terreno» cultivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
s£o próprias e naturaes; o dono pode " também e utílisar. 

para pastaria, do grande campo, froníeiro á chácara. 
Nt terreno da chácara existe grande quantidade de 

barro de telha e lijolio podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro permitie 
rernetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratissimo, do modo que 
o c >mprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
"são extraordinários em relação ao capital emoiegado. Ne--
gocio garantido e de grande importância. Esta chácara é 
muitíssimo conhecida de todas t*s pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tia* 
ta-se na mesma chácara com 

aiovanni 3 iasentini; 
o — , 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /toma junto a S.S. o Papa de 

mn optmo resultado o 
Peitoral De Ã]4GÍCO PEliOTE^SE 

18 seus filhos e declara: 
"Attesto que varias pessoas de minha família, affectadas 

(Je influenz», bronchites e tô se. usaram com optiroo res;u!' 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabricado na pharuia* 
cia Eduardo Siqueira, do Pelotas.-— Roma, 22 de Outubro de 
1906. —l>r. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves..—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. Em testemunho de verdade—Luiz Carlos Massat, 1*. 
cotario" NAo tem resguardo. Não contem opío. O livio \e\ 
va o modo <l<* u^ar. Exibir o verdadeiro 

venda etn todas as pharmacías e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Àndradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Barneí Comp. 
Deposito Geral:-DROGARIA E. .SEQUElrU & COMP. 

c-S 
d 5 
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<!: 

Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D ABRIL, esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente installada, cora bastante as* 
seio, e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosmha a4 Brasileira 
Bifes, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cerve»* 

jas de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidas e doces para 

baptisados, casamentos, festas, etc. 

. flSSEIO IRREPREHEgSf.VEL 
Todo o ierviço está a cargo directodo proprietário 

Soão éüenediefe dos Santos 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


